ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PEABIRU

Aos cinco dias do mês de novembro do ano de dois mil e sete, às dezoito horas no Plenário Jurceu Sakuma, comigo secretário, sob a presidência do vereador Sr. Edvaldo Dantas de Andrade e com a presença dos Srs. Vereadores: Adalberto Dias de Souza, José Domingos de Carvalho, José Durães de Souza, José Valentim Rodrigues, Milton Bento de Souza, Sebastião Carlos Marinho e Wilson Jardim de Carvalho declarou aberta a sessão. 

Iniciando os trabalhos o Sr. Edvaldo Dantas de Andrade convidou todos a se levantar para ouvir uma mensagem da Sagrada Escritura, que se encontra no livro Romanos 3, 23-26, a leitura foi feita Assessor Jurídico José Osanan. Logo após foi submetida à apreciação do Plenário a ata da sessão ordinária realizada no dia dezessete de outubro do corrente ano, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida solicitou ao Primeiro Secretário, nobre Vereador Adalberto Dias de Souza, a proceder à leitura do expediente, para a sessão de hoje, que constou do seguinte:  01 – Ofício n.º 391/2007 da Prefeitura Municipal em atenção a indicação n.º 10/2007 dos Vereadores Adalberto Dias de Souza e Milton Bento de Souza no qual solicita a viabilização de cascalhamento de 600 metros de estradas rurais do Assentamento Santa Rita. O Sr. Prefeito informa que já concluiu o atendimento e ressalta que o serviço executado atingiu 2.000 metros, ou seja, mas de três vezes a metragem solicitada inicialmente. 02 – Ofício n.º 373/2007 da Prefeitura Municipal em atenção ao requerimento n.º 18/2007 do Vereador Adalberto Dias de Souza no qual solicita a disponibilização de equipamentos para a construção de bebedouros no Assentamento Santa Rita. O Sr. Prefeito informa que é rotina do Departamento de Viação e Obras encaminhar periodicamente maquinário para atendimentos diversos aos assentamentos do Município. Entrada do Projeto de Lei n.º 40/2007 que autoriza o executivo a proceder a desafetação de parte da Rua Juvenal Portela.

Ordem do dia: 01 – Primeira discussão e votação do Projeto de Resolução n.º 94/2007 que dispõe sobre o julgamento das Contas do Poder Executivo do Município de Peabiru referente ao Exercício Financeiro de 2005. 02 – Primeira discussão e votação do Projeto de Resolução n.º 95/2007 que Cria Comissão Especial e dá outras providências. 03 – Requerimento n.º 20/2007 do Vereador Wilson Jardim de Carvalho que seja retiradas as árvores conhecidas com “FICOS” no canteiro central da Av. Raposo Tavares, entre as Ruas João Albino Casali e Souza Naves.

O Sr. Presidente convidou o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho para sustentar seu requerimento n.º 20/2007. Sendo feita a leitura na integra do requerimento e ninguém fazendo uso da palavra passou-se para votação, sendo aprovado por unanimidade. 

O Sr. Presidente convidou o Assessor Jurídico José Osanan para fazer as considerações a respeito desse projeto de reforma da Lei Orgânica do município de Peabiru. José Osanan: Esse trabalho que os Vereadores estão recebendo uma cópia, é o trabalho técnico desenvolvido pela equipe contratada e não vou dizer que é um rascunho para não parecer que estou desprezando, mas é um trabalho técnico para que os vereadores possam acompanhar a reforma da Lei Orgânica de Peabiru que é de 1990 e de lá para cá muita coisa aconteceu. Em 1990 era a Câmara Constituinte autorizada a fazer uma Lei Orgânica que até então não existia e ela permanece até hoje e essa Câmara atual é a reformadora. De 1990 até agora nós temos cinqüenta e sete emendas constitucionais por isso tem que adequar a Lei Orgânica a realidade do ordenamento jurídico do Brasil, não só Peabiru mais todos os municípios e com esse intuito foi proposto já no primeiro semestre pela mesa executiva a proposta de emenda a Lei Orgânica e na ocasião foi aprovado e já mencionado os nomes para fazer parte dessa Comissão só que a Resolução está sendo feita agora instituindo oficialmente está Comissão. Não fizemos essa Resolução na época por se tratar de um trabalho demorado e a Comissão não ficar tanto tempo sem apresentar nenhum trabalho, porque desde sua criação tem um prazo de trinta dias para fazer a apresentação de algum trabalho e agora já temos esse trabalho que foi árduo e tudo que está em negrito foi modificado ou acrescentado e tem também algumas emendas da Lei Orgânica que no decorrer desse espaço de tempo, numa média de cinco ou seis emendas de alguns pontos que estavam causando transtornos e os Vereadores corrigiram. A Lei Orgânica de um município pode ser emendada, reformada mediante proposta de um terço dos Vereadores no mínimo e no caso desta Câmara como a proposta foi apresentada pela mesa que tem quatro Vereadores está dentro da legalidade. Agora com esse trabalho em mãos o Vereador por pegar a Lei Orgânica existente e começar a fazer as comparações e ir anotando as dúvidas e sugestões que podem ser incluídas ainda. Eu acho prudente essa comissão já eleger o presidente e em seguida faz a convocação para a audiência pública e a gente faz uma explanação do que está acontecendo e dá a oportunidade também a comunidade apresentar sugestões. Então esse material não está fechado e é auxiliar para a comissão e estamos a disposição para assessorá-los e a partir da aprovação da Lei Orgânica vem o Regimento Interno que é uma conseqüência e esse Regimento já está sendo trabalhado que será feito através de resolução e tem vários pontos a serem analisados. Em síntese é isso, temos trinta dias para trabalhar, mas se alguém tiver alguma dúvida agora e eu puder ajudar estamos a disposição. O Sr. Presidente questionou se algum Vereadores gostaria de fazer alguma indagação, não sendo feita o Sr. Presidente disse que todos estão recebendo o mesmo projeto e ainda não foi lido por ninguém e agora é que se vai começar a trabalhar, cabendo a cada um estudar e assinalar as propostas que tiverem a fazer para a comissão e dentro da legalidade ser contemplado, sendo que esse não é um trabalho só para a comissão e sim para todos os Vereadores. O Sr. Presidente colocou em discussão o Projeto de Resolução n. 95/2007. Não havendo manifestação colocou-se em primeira votação, sendo aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente solicitou ao Sr. Secretario que procedesse a leitura da ementa do Projeto de Resolução n. 94/2007 dispensando a leitura do relatório da Comissão de Administração Tributária, Financeira e Orçamentária, tendo em vista que o relatório já foi lido na reunião anterior e como houve o pedido de vista do projeto e todos os Vereadores estão de acordo que não há necessidade da releitura. O Sr. Presidente colocou em primeira discussão do Projeto de resolução n. 94/2007. Não havendo manifestação o Sr. Presidente informou que a votação é nominal e o Vereador ao responder sim estará favorável ao aprovação do Projeto de Resolução a ao responder não estará contrario ao Projeto de Resolução, ou pode se abster de votar conforme o art. 194 do Regimento Interno. Sendo realizada a chamada dos Vereadores presentes declarou-se aprovado por unanimidade em primeira votação do Projeto de Resolução n. 94/2007.

Nada mais constando na pauta da ordem do dia, passou-se para explicações pessoais, e livre palavra, fez uso o nobre Vereador José Durães de Souza: Apenas fazer um breve comentário sobre a reunião na qual fomos indicados a representar está Câmara em Campo Mourão onde tiveram vários seguimentos da sociedade da região, com a presença de dois deputados sendo um o Senhor Douglas Fabrício e o outro não me lembro, para ser discutido unicamente sobre a segurança de Campo Mourão e região. Estavam presentes representantes da Polícia Militar, Polícia Civil e do Batalhão do Corpo de Bombeiro, Polícia Rodoviária, além dos representantes dos bairros e eu não quis ir sozinho e tomei a liberdade de ir convidar o Vereador Milton que tinha um compromisso mas cancelou, porque eu achei que esse assunto não era para estar sozinho, e agradeço a companhia. Lá entregamos aqueles documentos com requerimentos diversos que passaram por esta casa e por fim ainda fiz uso da Tribuna Livre onde falei que reunião semelhante aquela mais em proporções menores já aconteceu aqui nessa casa e comentei sobre o pedido do celular que a polícia pediu e depois devolveu dizendo que não era possível a implantação. O juiz disse que a segurança de Campo Mourão precisa ser melhor combatida através do Comandante e do Delegado de Polícia que foi o mais criticado pelo Juiz. Então foi uma reunião muito valiosa e debatida vários assuntos entre eles esse afrouxamento que hora acontece, e eles acreditam que após essa reunião as coisas devem tomar outro rumo. O Sr. Presidente agradeceu aos Vereador José Durães e Milton Bento de Souza que representaram essa casa nessa reunião discutindo esse assunto de interesse da comunidade. E informou que foi oficiado ao Secretário de Segurança da instalação do programa siga-me e o Sargento avisou que há expectativa de ser liberado. O Sr. Presidente agradeceu a presença do Dr. Osanan e de todos. Justificou ausência do Vereador Antonio Pedro que avisou que está em Curitiba. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, do qual eu, Secretário lavrei a pressente ata que assino com o Sr. Presidente
Plenário Vereador Jurceu Sakuma, 05 de novembro de 2007. 

EDVALDO DANTAS DE ANDRADE                 ADALBERTO DIAS DE SOUZA

Presidente                                                                   1º Secretário

